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ção de resistências variadas às formas

instituídas pelos aparatos de poder”

(p. 122). Analisando os currículos dos

últimos trinta anos, a autora trata-os

como textos culturais que permitem

acompanhar a criação de diversos este-

reótipos. Esse capítulo reafirma a no-

ção de currículo como entrelugar

identitário, no qual a cultura tem cen-

tralidade sem, entretanto, se desligar do

campo da política. O exame dos currí-

culos de Ciências feito por Elizabeth

Macedo leva-a a reconhecer neles tanto

a ênfase à cultura ocidental – que “tenta

normalizar, por sucessivos esquecimen-

tos, o espaço/tempo cultural híbrido”

(p. 132) – quanto o caráter universalista

que assume o conhecimento científico.

Esses e outros ângulos, cuidadosamente

explorados pela autora, fazem desse ca-

pítulo uma leitura indispensável para os

que querem aprofundar a compreensão

do currículo de Ciências.

A complexidade histórica da ela-

boração do conceito científico de raça,

no que diz respeito ao seu comprometi-

mento ideológico e sua apropriação pe-

los currículos escolares, é objeto de

análise de John Willinsky. Com extre-

ma habilidade, o autor destaca o pro-

cesso de criação de tal conceito e apre-

senta elementos do debate ocorrido na

comunidade científica, auxiliando-nos

a questionar como os processos de pro-

dução científica são abordados na es-

cola. Ao argumentar que a ideologia de

dominação no cenário imperialista que

se estabeleceu no século XIX está as-

sociada à definição de raça, é possível

vislumbrar possibilidades de seleção

curricular que rompam com as defini-

ções acríticas dos conteúdos científicos

tratados na escola.

Por fim, Antonio Carlos Amorim

assume a crítica ao modelo linear de

currículo que “prescreve uma trajetória

de aprendizagem baseada em uma or-

denação dos conteúdos, em uma se-

qüência que se define como a melhor”

(p. 156) e toma currículo como “narra-

tiva em acontecimentos” e a produção

dos conhecimentos escolares como

“cartografia: o mapa é aberto, é conec-

tável em todas as suas dimensões, des-

montável, reversível, suscetível de re-

ceber modificações constantemente”

(p. 160). Fundamentado em perspecti-

vas pós-estruturalistas/pós-críticas do

currículo, o autor busca compreender a

complexidade dos processos de desen-

volvimento curricular, utilizando os re-

gistros de aulas de Biologia e Ciências,

para ver nelas maneiras “de olhar/pensar/

inventar as relações entre forma e con-

teúdo e sua interação na configuração

dos conhecimentos escolares” (p. 159).

É preciso destacar que Currículo

de ciência em debate traz uma valiosa

contribuição para o campo de pesquisa

de ensino de Ciências, adensando teori-

camente suas análises e seus estudos.

Considero que, efetivamente, a obra

abre novas possibilidades para um diá-

logo entre o campo do currículo e os

estudos voltados ao ensino das Ciências.

Certamente, tantos os pesquisadores

que focalizam as questões curriculares

em Ciências quanto os interessados em

entender, do ponto de vista teórico,

ações e práticas curriculares vividas

cotidianamente poderão alargar suas

possibilidades críticas com a leitura

dessa obra.
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MARIN, Alda Junqueira, SILVA, Aída

Maria Monteiro e SOUZA, Maria

Inês Marcondes (orgs.). Situações

didáticas. Araraquara: JM Editora,

2003, 280p.

O livro Situações didáticas reúne

uma coletânea de trabalhos apresenta-

dos nas reuniões do Grupo de Didática

da Associação Nacional de Pesquisa e

Pós-Graduação em Educação (ANPEd),

no período compreendido entre 1997 e

2002.

Os artigos tratam de antigos e no-

vos temas e da construção de uma di-

dática na perspectiva de uma visão

contextualizada e multidimensional do

processo pedagógico, isto é, de uma di-

dática mais crítica e atual, que trabalha

as questões inerentes aos processos de

ensino-aprendizagem articulando as

contribuições de diferentes áreas de co-

nhecimento. Um desafio, portanto, a

meu ver.

O livro é composto de doze traba-

lhos agrupados em três grandes temáti-

cas: Didática, o professor e o cotidia-

no; A avaliação: novos enfoques; e

Experiências inovadoras.

A primeira temática é composta

por cinco textos, sobre os quais tecerei

alguns comentários. O artigo de Alda

Marin, uma das organizadoras da cole-

tânea, intitula-se Didática e pós-gra-

duação: aproximações a um tema de

estudo e foi apresentado em 2002. É

trabalhado por meio de três subtemas.

O primeiro trata da documentação, so-

bretudo relativa à legislação relaciona-

da à pós-graduação stricto e lato sensu.

O segundo faz um levantamento de

dissertações, teses e artigos indexados

no CD-ROM da ANPEd, no período de

1981 a 1998, buscando inicialmente

mapear o interesse de pesquisadores

sobre o tema da pós-graduação, para,

em seguida, trazer a produção sobre a

didática do ensino superior e suas rela-

ções com a formação docente, nesse

âmbito de atuação. No último subtema

são apresentados depoimentos de alu-

nos e ex-alunos de pós-graduação em

diversos cursos de diferentes áreas, que

permitem identificar os significados

atribuídos por eles às suas vivências no

interior desses cursos e as relações

com a docência. A autora conclui que

perpassa na pós-graduação uma sub-
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cultura institucional que valoriza a pes-

quisa em detrimento da docência. Res-

salto que este artigo deve ser leitura

imprescindível para todos aqueles que

valorizam, da mesma forma, tanto a

docência quanto a pesquisa no ensino

superior.

Em A construção do conhecimen-

to na prática pedagógica do professor

do ensino superior, Maria Isabel Cunha

discute a relação entre o conhecimento

acadêmico que preside a prática peda-

gógica do ensino superior e as estrutu-

ras de poder presentes na sociedade.

Utilizando-se das contribuições do so-

ciólogo português Boaventura José dos

Santos, a autora conclui que é possível

perceber que as narrativas e as práticas

de sala de aula dos professores partici-

pantes da pesquisa aproximam-se bas-

tante do paradigma emergente. Traba-

lho, sem dúvida, bastante polêmico e

desafiador.

O artigo de Maria de Fátima Bar-

bosa Abdalla, O senso prático de ser e

estar na profissão: das necessidades da

prática, põe em discussão dois aspectos

enfatizados pelos professores sobre a

constituição de suas identidades: as ne-

cessidades e perspectivas que assumem

em relação à formação e ao desenvol-

vimento profissional, e a importância

que colocam na escola como contexto

de produção de sua profissionalização

docente. Em suas considerações finais,

a autora informa que, se novos saberes

forem incorporados ao habitus dos pro-

fessores, estaremos não só investindo

em sua profissionalização, mas tam-

bém criando espaços concretos de

transformação no contexto da escola

e da sala de aula, o que revela uma ma-

neira de ser e de estar na profissão.

O início na carreira docente: pis-

tas para o estudo do trabalho do profes-

sor, de Maria Regina Guarnieri, apre-

senta os resultados de uma pesquisa

acerca da atuação de professores ini-

ciantes. A autora parte do pressuposto

de que é no exercício da profissão que

se consolida o processo de tornar-se

professor, ou seja, a partir do exercício

profissional se configura como vai sen-

do construída a função docente. Os re-

sultados do estudo confirmaram a tese

da autora: o exercício profissional for-

nece pistas fundamentais para a cons-

trução da função docente, na medida

em que o professor articula, por meio

da reflexão, conhecimentos teóricos,

dados da cultura popular e da prática

docente. Considero o artigo leitura in-

dispensável para aqueles que trabalham

com formação de professores.

O texto de Maria Helena G. Frem

Dias-da-Silva, Projeto pedagógico e

escola de periferia: viabilizar um sonho

ou viver um pesadelo?, problematiza

alguns impasses para o repensar da es-

cola pública, dando destaque à constru-

ção de seu projeto político-pedagógico

e procurando esclarecer a apregoada

resistência dos professores à mudança,

na implantação de recentes políticas

educacionais. Os resultados do estudo

permitem analisar algumas diretrizes

educacionais em uma perspectiva inter-

na à escola, a qual é o lócus de implan-

tação do projeto pedagógico, buscando

uma interpretação com base nos sabe-

res dos docentes e das condições de

trabalho a que estão sendo submetidos.

A segunda temática, A avaliação:

novos enfoques, inclui quatro textos

bastante instigantes. O primeiro é um

artigo de Ângela I. L. Dalben intitulado

Avaliação Escolar: um processo que se

constrói na relação pedagógica do pro-

fessor com a sua prática, que discute os

processos de avaliação escolar conce-

bidos e implementados pelo professor

em sua prática pedagógica. Procura ex-

plicitar as concepções predominantes

de avaliação em seu processo de cons-

trução e desvelar significados, enten-

dendo que o ato de avaliar envolve o

processo de reflexão dos educadores

sobre sua ação prática. A pesquisa foi

realizada na rede municipal de educa-

ção de Belo Horizonte, no momento da

implementação do projeto político-pe-

dagógico Escola Plural, e seus resulta-

dos permitem discutir as possibilidades

de construção de nova concepção de

avaliação, no confronto entre as con-

cepções de avaliação já estabelecidas e

os desejos de mudança. Sem dúvida,

este texto é também leitura indispensá-

vel, pois se trata de um antigo tema da

didática revisitado em uma nova pro-

posta curricular.

Elianda F. A. Tiballi, em Fracasso

escolar: a construção sociológica de

um discurso, analisa o contexto da for-

mulação do discurso sobre o fracasso

escolar que, ancorado na crítica ao de-

sempenho ineficiente e ao modo seleti-

vo com que a escola pública atende à

sua clientela, deu origem à explicação

ideológica que sustenta a idéia de fra-

casso da escola pública, presente no

discurso pedagógico brasileiro.

O ensaio de Neusi A. Berbel, A

dimensão pedagógica da avaliação da

aprendizagem em cursos de licenciatu-

ra, apresenta os resultados de pesquisa

realizada sobre as práticas avaliativas

em cursos de licenciatura de uma uni-

versidade pública. Trata, especifica-

mente, da dimensão pedagógica da

avaliação, em termos dos significados

e conseqüências para os alunos, das

práticas avaliativas vivenciadas. No

momento em que tanto se discutem os

cursos de licenciatura, considero da

maior pertinência a leitura desse artigo.

O quarto e último trabalho refe-

rente à avaliação é de Miguel André

Berger, (Re)conhecendo a avaliação da

aprendizagem nos cursos de formação

de professores. Parte do pressuposto de

que a avaliação da aprendizagem é tra-

tada, na literatura educacional, como

um dos fatores que contribuem para o

sucesso ou fracasso do aluno, concor-

rendo para o caráter seletivo do sistema

educacional. A pesquisa relatada tem

como objetivo principal investigar

como a avaliação da aprendizagem

vem sendo trabalhada no currículo dos
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cursos de formação de professores. Mais

uma vez, reitero a importância da leitu-

ra desses artigos, indispensáveis para o

aperfeiçoamento desses cursos.

A temática Experiências inovado-

ras inclui os três últimos artigos do li-

vro. O texto de Ana Lúcia Amaral,

Conflito conteúdo-forma em pedago-

gias inovadoras: a pedagogia de proje-

tos na implantação da Escola Plural,

analisa a implantação de uma pedago-

gia à luz de uma nova proposta curri-

cular. Segundo a autora, os professores

têm encontrado dificuldades em conci-

liar metodologias mais ativas e globali-

zantes como “pedagogia de projetos”

com a aprendizagem formal de conteú-

dos entendidos como “indispensáveis”

à complementação de séries e ciclos.

Vale a pena ler o trabalho, cujas contri-

buições, certamente, possibilitarão re-

dimensionar e aperfeiçoar tal proposta.

Em A ciência, o brincar e os es-

paços não-formais de educação, Martha

Marandino, Guacira Gouvêa de Souza

e Daniella P. do Amaral apresentam os

resultados de pesquisa sobre padrões

de interação de crianças com módulos

interativos, em uma atividade chamada

“Brincando com a ciência”, realizada

pelo Museu de Astronomia e Ciência

Afins do CNPq, no Rio de Janeiro,

buscando perceber aproximações ou

distâncias desses padrões nos espaços

não-formal e formal de educação. O

texto é relevante e tem o mérito de am-

pliar e favorecer a discussão de como

trabalhar a questão da aprendizagem

em espaços diferenciados de apropria-

ção de conhecimento.

Por último, o trabalho de Lúcia

Regina Vilarinho, Educação continua-

da a distância: anomalias no contexto

do paradigma tradicional de ensino,

enfoca a educação continuada e a edu-

cação a distância na perspectiva de

anomalias que emergem no contexto

do paradigma tradicional de ensino,

destacando a contribuição que ambas

dão à ruptura de princípios desse para-

digma. Discute ainda as novas bases

epistemológicas que podem dar suporte

à construção-produção de conhecimen-

tos nessas modalidades da educação, as

quais, principalmente a educação a dis-

tância, tema bastante atual no contexto

brasileiro, necessitam de uma discus-

são mais ampla.

A obra em análise constitui-se em

fonte de pesquisa e reflexão para todos

os profissionais que se interessam em

desenvolver estudos na área de didáti-

ca. A composição das três temáticas

nos mostra que hoje o grande desafio é,

entendendo a especificidade da didáti-

ca, trabalhar a articulação com diferen-

tes áreas do conhecimento. Além disso,

é importante compreender o cruzamen-

to de saberes que se dá no cotidiano

escolar. E, finalmente, se queremos ve-

rificar as concepções pedagógicas pre-

sentes no dia-a-dia das práticas educa-

tivas, um indicador privilegiado é

analisar as práticas avaliativas.
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